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resumo

O estudo de corte transversal objetivou investigar o comportamento impulsivo de estudantes universitários 
de uma universidade do sul do Brasil. A amostra foi constituída por 129 estudantes dos cursos de Direito 
e Engenharia Civil, sendo 49,6% do sexo masculino e 50,4% do sexo feminino. Optou-se por um 
questionário autoaplicável composto por três partes: a) identificação pessoal; b) situação socioeconômica; 
e c) escala de impulsividade de Barratt 11. A análise dos dados foi feita por meio da estatística descritiva 
(frequência simples, percentual, média e desvio padrão) e inferencial pelo teste do qui-quadrado para 
comparação entre os resultados. A maioria dos estudantes está nas fases iniciais dos cursos (69,8%), sendo 
que 57,4% cursam Engenharia Civil enquanto 42,6% Direito, e pertencem aos estratos econômicos 
A e B (88,3%). Quanto ao índice de impulsividade, verificou-se que a maior parte dos participantes 
está dentro dos limites normais (69%). Na comparação entre o comportamento impulsivo e as variáveis 
sociodemográficas não houve diferença estatística significativa.

Palavras-chave: Comportamento impulsivo; estudantes; saúde.

abstract

The cross-sectional study aimed to investigate the impulsive behavior among university students of a 
university in Southern Brazil. The sample was composed of 129 students of Law and Civil Engineering 
courses, 49.6% male and 50.4% female. A self-applicable questionnaire, which was composed of three 
parts: a) personal identification; b) socioeconomic situation and c) Barratt Impulsiveness Scale - BIS 11 
was chosen. The data were analyzed through descriptive (simple frequency, percentage, mean and standard 
deviation) and inferential statistic using the qui-square to compare the results. Most of the students are 
in the beginning of their undergraduate courses (69.8%), 57.4% study Civil Engineering, and 42.6% 
study Law, belonging to the economic status A and B (88.3%). As for the impulsive level, most of the 
participants are within normal limits (69%). No significance was found in the comparison of impulsive 
behavior and demographic variables.
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Introdução

A impulsividade pode ser percebida como uma de-
cisão adotada sem avaliar todas as suas implicações e as 
possíveis consequências do comportamento impulsivo. 
É um tema a ser analisado que merece evidência, haja 
visto que atinge pelo menos metade da humanidade em 
algum período da vida, no qual eventos, por menores 
que sejam, podem acarretar em uma máxima reação do 
ponto de vista emocional¹. É considerado um fenótipo 
complexo, definido por diferentes padrões cognitivos e 
comportamentais, podendo levar a consequências dis-
funcionais tanto imediatas quanto médio/longo prazos2.

 O comportamento impulsivo acontece no momento 
em que existem mudanças no decurso da ação sem que 
seja feita uma avaliação prévia e consciente, ou quando 
ocorrem comportamentos precipitados, ou ainda, quan-
do se manifesta uma inclinação a agir com um nível de 
planejamento menor em comparação a indivíduos de 
nível intelectual semelhante2. Os indivíduos impulsivos 
tendem a mostrar falta de previsão das consequências de 
seus atos1,3. A falta de controle emocional leva o indiví-
duo a tomar atitudes sem um exame atento das impli-
cações e os possíveis resultados do comportamento em 
busca de satisfação imediata do desejo4. Muitos são os 
problemas que este tipo de comportamento pode trazer 
às pessoas, como dificuldades no emprego e na convivên-
cia familiar, problemas financeiros por gastos em excesso 
e, até mesmo, comprometimento de sua própria saúde5. 

O mesmo comportamento inclui características bio-
lógicas e hereditárias6, podendo ocasionar impactos e 
prejuízos em diversas situações do cotidiano. Tem sido 
frequentemente associado tanto a comportamentos de 
risco em geral quanto a violações da lei de trânsito e aci-
dentes automobilísticos3,7. Há também uma associação 
entre impulsividade e aumento na chance de consumo 
abusivo de substâncias psicoativas8. Constata-se que os 
indivíduos mais impulsivos têm cerca de três vezes mais 
probabilidades de tornarem-se consumidores problemá-
ticos dessas substâncias9.

Há diversos neurotransmissores que podem estar en-
volvidos no acontecimento do comportamento impul-
sivo10, sendo que cada vez mais novos transtornos são 
atribuídos a problemas com esse tipo de comportamen-
to, como jogo patológico e transtornos alimentares11.

Normalmente a maioria dos seres humanos possui 
certo grau de impulsividade, que pode ser considerada 
um traço de personalidade, por englobar características 
pessoais como espontaneidade, criatividade, rapidez de 
resposta, precipitação e desorganização7. Entretanto, 
diversos são os transtornos em que as diferentes mani-
festações da impulsividade se apresentam de forma in-
tensa, gerando prejuízos para o indivíduo e aqueles que 
o cercam. Tais transtornos são do controle do impulso e 

de personalidade, além de outros, descritos nos eixos I e 
II do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais – DSM-IV12.

Alguns estudos com universitários encontraram 
pontuação mais alta para impulsividade nos indivídu-
os com relato de mais envolvimento em acidentes3,13 e 
também mostraram que o comportamento impulsivo 
sinergicamente aumenta a chance de problemas com 
álcool14. Apesar de estudos9,10,14 mostrarem que a impul-
sividade pode estar associada a transtornos relacionados 
ao álcool e outras drogas, há uma carência de evidên-
cias em amostras comunitárias, particularmente em 
adolescentes15. 

Os estudos citados justificam a escolha desta popula-
ção, ou seja, de universitários, no qual se observa carac-
terísticas individuais quanto à impulsividade tanto em 
homens quanto em mulheres, podendo ser considera-
dos influentes fatores para os comportamentos de risco 
à saúde em indivíduos adultos jovens16. 

Nomeadamente, a escolha do tema deu-se da im-
portância e da necessidade de avaliar os dados sociode-
mográficos e impulsividade, com intuito de fomentar 
o conhecimento, contribuindo para um melhor enten-
dimento de alguns aspectos da impulsividade, como as 
manifestações clínicas do comportamento impulsivo. 
Além do quê, o estudo utilizou como base a Escala de 
Impulsividade de Barrat, que é muito pertinente para 
a prática médica, por sua comprovada utilidade para a 
análise psiquiátrica em muitos países ao redor do mun-
do e por se tratar de uma escala recentemente validada 
para o cotidiano brasileiro2. Sendo assim, objetivou-se 
investigar o comportamento impulsivo de estudantes de 
uma universidade do sul do Brasil.

Métodos

O estudo de corte transversal foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade do Sul de Santa 
Catarina (CEP-UNISUL), protocolo no 11.355.4.01.III. 
Todos os participantes assinaram o Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido.

Com uma população de cerca de 210 estudan-
tes, matriculados nos cursos de graduação de Direito 
e Engenharia Civil da Universidade do Sul de Santa 
Catarina (UNISUL) – Campus Pedra Branca, localizado 
na Grande Florianópolis, no segundo semestre de 2011, 
nos turnos matutino, vespertino e noturno. A amostra 
não probabilística intencional foi composta por 129 es-
tudantes de ambos os gêneros, matriculados nas duas 
primeiras e nas duas últimas fases dos cursos. 

A UNISUL é uma universidade privada, situada no 
estado de Santa Catarina, sendo uma instituição educa-
cional multicampi.
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A escolha destes dois cursos foi determinada pela 
acessibilidade em função da distribuição da grade horá-
ria e da permanência dos alunos investigados no campus 
durante a fase de realização desta pesquisa.

Os fatores de inclusão foram: estar cursando somen-
te um curso de graduação universitário e estar matri-
culado nas duas primeiras ou nas duas últimas fases de 
seu curso.

A coleta de dados aconteceu nos centros respectivos 
de cada curso, durante o horário de aula, sendo o ques-
tionário autoaplicável respondido individualmente, em 
torno de 15 minutos, com a orientação do pesquisador, 
esclarecendo dúvidas sobre o seu correto preenchimento. 

O questionário autoaplicável foi composto de três 
partes:

a) identificação pessoal – questões destinadas a iden-
tificar sexo, idade, escolaridade e fase do aluno;

b) situação socioeconômica – por meio do instru-
mento adotado pela Associação Nacional de Empresa 
de Pesquisa - Critério de Classificação Econômica Brasil 
(ABEP, 2010), que classifica a população em classes eco-
nômicas A, B, C, D e E, pela pontuação obtida e renda 
mensal17. Para fins estatísticos, agruparam-se os alunos 
do estrato D e E; e

c) Escala de Impulsividade de Barratt 11 (Barratt 
Impulsiveness Scale - BIS 11) – um dos métodos mais 
utilizados e influentes para avaliação da impulsivida-
de segundo a literatura2,15,18, validada e adaptada para 
aplicação em adultos brasileiros em 20102. Em estudos, 
foram obtidas evidências de validade2,15,18, sendo uma 
escala de autopreenchimento composta por 30 itens que 
foram classificados de acordo com uma escala do tipo 
Likert de quatro pontos, a saber: 1 = raramente ou nun-
ca; 2 = de vez em quando; 3 = com frequência; 4 = quase 
sempre/sempre. A pontuação varia de 30 a 120 pontos, 
e altos escores indicam a presença de comportamentos 
impulsivos. A escala classifica indivíduos com pontua-
ção <52 como muito controlados, de 52-71 pontos com 
limites normais de impulsividade, ≥72 como altamente 
impulsivos2.

Além de um escore global, a BIS 11 permite o cál-
culo de escores parciais referentes a três subdomínios 
da impulsividade, sendo eles a impulsividade motora 
(itens 2, 3, 4, 16, 17, 19, 21, 22, 23, 25 e 30*), aten-
cional (itens 6, 5, 9*, 11, 20*, 24, 26, 28) e por não 
planejamento (itens 1*, 7*, 8*, 10*, 12*, 13*, 14, 15*, 
18, 27, 29*); sendo que os itens marcados com o sinal 
(*) recebem escore inverso para o cálculo dos escores 
parciais e total (4, 3, 2, 1). Os resultados das análises 
quantitativas indicam que a versão final do instrumento 
é satisfatória, sendo a BIS 11 uma escala útil para a aná-
lise psiquiátrica2.

A análise dos dados foi realizada no programa es-
tatístico SPSS – versão 17.0, por meio da estatística 

descritiva (frequência simples, percentual, média e 
desvio padrão) e inferencial, optando-se pelo teste do 
qui-quadrado para comparação entre os resultados da 
BIS 11, isto é, entre o comportamento impulsivo e as 
variáveis sociodemográficas, com nível de significância 
de 95%. 

Resultados

A amostra foi constituída por 129 estudantes dos 
cursos de Direito e Engenharia Civil da UNISUL, 
representados por 55 e 74 alunos respectivamente. 
Participaram do estudo, 64 estudantes do sexo masculi-
no, correspondendo a 49,6% da amostra, e 65 do sexo 
feminino, correspondendo a 50,4%, com média de ida-
de de 23,67 anos.

Em relação às fases, 69,8% estavam em fases iniciais 
(1a e 2a fase) e 30,2% em fases finais (penúltima e última 
fase). 

Segundo a estratificação da amostra por classes so-
ciais, a maioria dos estudantes correspondeu à classe B, 
com 61,2%, enquanto as classes A, C e D correspon-
deram a 27,1; 10,9 e 8% respectivamente. Na tabela 
1, encontram-se as características sociodemográficas dos 
participantes do estudo.

Tabela 1: Características dos participantes do estudo de acordo 
com as variáveis sociodemográficas

Variáveis n %
Sexo

Masculino 64 49,6
Feminino 65 50,4

Graduação
Direito 55 42,6

Engenharia Civil 74 57,4
Fase

Fases iniciais 90 69,8
Fases finais 39 30,2

Estrato 
Econômico

Classe A 35 27,1
Classe B 79 61,2
Classe C 15 11,7

Total 129 100

Em relação à Escala de Impulsividade de Barrat ver-
são 11, 69% dos estudantes obtiveram pontuação entre 
52 e 71 pontos, enquanto 31% pontuaram 72 ou mais.

A média de pontuação total da BIS 11 foi de 69,05 
pontos, 23,87 correspondendo ao escore motor, 22,43 
ao escore atencional e 30,5 pontos ao escore falta de 
planejamento. 
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As médias referentes ao sexo masculino foram 23,53 
para idade, 69,02 pontos para escore total da BIS 11, 
sendo que as médias de escore motor, atencional e fal-
ta de planejamento foram respectivamente 24; 22,02; 
e 30,34 pontos. No sexo feminino, encontramos uma 
idade média de 23,8, enquanto as médias de escore mo-
tor, atencional e falta de planejamento foram respecti-
vamente de 23,74; 22,83; e 30,65 pontos respectiva-
mente, sendo o escore total da BIS 11 de 69,09 pontos.

O curso de Direito apresentou pontuação total da 
BIS 11 com média de 69,18 pontos, com escores motor, 
atencional e falta de planejamento com média de 23,98; 
22,33; e 30,25 pontos respectivamente. Enquanto o cur-
so de Engenharia Civil apresentou pontuação total da BIS 
11 com média de 68,96 pontos para a pontuação total e 
média de 23,78 pontos para o escore motor, 22,5 para o 
atencional e 30,68 para o escore falta de planejamento.

Analisando os escores de impulsividade da escala de 
impulsividade de Barratt versão 11 para as fases iniciais, 
verificamos que estas obtiveram uma média de pon-
tuação total de 68,76 pontos, com 23,34 pontos para 
o escore motor, 22,56 para o escore atencional e 30,8 
pontos para o escore falta de planejamento.

Quando comparadas às fases finais dos mesmos cursos, 
foi evidenciado que a pontuação total destas na BIS 11 
correspondeu a 69,74 pontos, com escores motor, aten-
cional e falta de planejamento pontuando uma média de 
25,08; 22,13 e 29,79 pontos respectivamente (tabela 2).

Tabela 2: Escala de impulsividade de Barrat BIS 11 – pontuação 
total e subdomínios classificada por curso e fases

BIS 11 
SUBDOMÍNIOS 

Direito Engenharia
Fases 

Iniciais
Fases 
Finais

Bis 11 – motor 23,98 23,78 23,34 25,08
Bis 11 – atencional 22,33 22,5 22,56 22,13
Bis 11 – falta de 
planejamento

30,25 30,68 30,8 29,79

Bis 11 – total 69,18 68,96 68,76 69,74

Quanto à relação entre características sociodemo-
gráficas e comportamento impulsivo, verificou-se que 
70,9% dos alunos pontuaram entre 52 e 71, enquanto 
29,1% pontuaram 72 ou mais pontos. A pontuação en-
tre 52 e 71 pontos correspondeu a 67,6% dos alunos, 
enquanto 32,4% pontuaram 72 ou mais pontos.

Na relação entre os sexos, pode-se observar que ho-
mens e mulheres em sua maioria pontuaram entre 52-
71 pontos (44 e 45 respectivamente). Quanto ao curso, 
contatou-se que o de Engenharia Civil obteve maior fre-
quência entre os que pontuaram 52-71 (50) e ≥72 (74), 
sendo que a maioria dos alunos que obtiveram pontua-
ção entre 52-71 estão nas fases inicias de ambos os cursos 
(61) e aqueles com pontuação ≥72 nas fases finais (74).

Analisando as classes sociais, a pontuação entre 52 e 
71 pontos para as classes A, B, C e D foi respectivamen-
te de 28; 51; 9; e 1 aluno, totalizando 89 estudantes, 
enquanto a pontuação de 72 ou mais pontos correspon-
deu à 7; 28; 5; e zero para as classes A, B, C e D respecti-
vamente, totalizando 40 alunos. No entanto, não houve 
diferença significativa entre as variáveis (tabela 3).

Tabela 3: Características sociodemográficas relacionadas ao 
comportamento impulsivo

BIS
52-71 
pontos

≥ 72 pontos
Valor 
de p

Gênero 0,953
Masculino 44 20
Feminino 45 20
Graduação 0,685
Direito 39 55
Engenharia 50 74
Fases 0,651
Iniciais 61 29
Finais 28 74
Estrato econômico 0,253
Estrato A 28 7
Estrato B 51 28
Estrato C 10 5

Discussão

Com base nos resultados obtidos, observou-se que 
a maioria dos universitários pesquisados está dentro 
dos limites normais para a impulsividade. Entretanto, 
vale ressaltar que 31% pontuou ≥72, o que classifi-
ca estes indivíduos como altamente impulsivos e que 
nenhum estudante desta amostra obteve escore me-
nor que 52, sendo representativo de indivíduo que é 
muito controlado19. O resultado de Guera20, também 
em amostra de estudantes universitários, apresentou 
elevado índice de impulsividade, sobretudo motora e 
de planejamento20. Da mesma forma, outros estudos 
com populações diferentes (alcoolistas, dependentes 
de drogas psicotrópicas, adolescentes), utilizando tam-
bém a BIS 11, demonstrou na maior parte da amostra 
altos escores de impulsividade total21-24, o que difere 
do nosso estudo. 

Foi verificado que homens e mulheres pesquisados pos-
suem um escore de impulsividade total muito semelhante 
(69,02 e 69,09 respectivamente), assim como em todos 
os subdomínios. Entretanto, em outros estudos com estu-
dantes universitários, observou-se diferença entre os sexos 
no escore de impulsividade, com níveis superiores para o 
sexo masculino25,26. Destaca-se que este fator pode estar 
relacionado a diferenças no sistema de neurotransmissão 
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serotoninérgica menos presente nos homens27, o que é de-
cisivo no momento do controle do impulso28. 

Na relação impulsividade e curso de graduação, 
foi verificado que o curso de Direito ligado à área de 
Ciências Humanas e Sociais apresentou uma pontuação 
de impulsividade pouco menor relacionada ao curso de 
Engenharia Civil (Ciências Exatas e Tecnológicas), assim 
como em outro estudo com uma população de univer-
sitários de cursos distintos em que se observou menor 
índice de impulsividade no curso de Psicologia, também 
ligado à área de Ciências Humanas e Sociais. Porém, as 
diferenças não devem ser atribuídas apenas ao caráter do 
curso frequentado, visto que explicações alternativas, re-
lacionadas ao sexo dos estudantes e às vivências na uni-
versidade, podem ser responsáveis por tais diferenças29.

Em alguns casos, a impulsividade na personalidade 
pode ser benéfica por levar a decisões rápidas em mo-
mentos oportunos. No entanto, os componentes da 
impulsividade incluem atenção, respostas suprimidas, 
pobre avaliação das consequências e/ou inabilidade de 
renunciar imediatamente pequenas recompensas em 
favor de recompensas maiores posteriores. O ato de de-
cidir reflete um processo em que a atenção está foca-
da e a decisão é tomada após a reflexão sobre possíveis 
desfechos e ações. Este processo requer atenção, embora 
com a repetição, este processo requeira menos e pode se 
tornar mais rápido, automatizado, mas não impulsivo30.

Estudantes que ingressam na universidade estão ex-
postos a diferentes questões emocionais, que abalam seus 
sentimentos e comportamentos relacionados ao seu fun-
cionamento diário31. De maneira geral, as condutas de 
impulsividade entre os estudantes deste estudo das fases 
iniciais e do final da graduação não apresentaram diferen-
ças significativas. Porém, observou-se uma pontuação um 
pouco maior na média total da Bis 11 entre os estudantes 
do final do curso, representativo de maior impulsividade. 

Quanto à classe socioeconômica dos alunos pesqui-
sados, pode-se dizer que, em sua maioria, são elitizados, 
88,3% dos estudantes pertencem às classes A e B, se-
gundo critérios da Associação Brasileira de Empresas 
de Pesquisa (Abep) que envolve os que possuem renda 
familiar média acima de R$ 2.327,0018, situação socio-
econômica comum por se tratar de uma universidade 
particular. No entanto, quando feita a análise estatística 
comparando a pontuação da BIS 11 e a estratificação 
das classes sociais, obteve-se o valor de p= 0,347, indi-
cando que não há relação entre a impulsividade avaliada 
pela escala e a classe social dos alunos. 

A impulsividade tem uma série de definições que, 
generalizadamente, inclui ações que são pobremente re-
fletidas, expressadas prematuramente, com riscos, ou ina-
propriadas para a situação, podendo levar a consequên-
cias indesejáveis32. Diversos são os transtornos em que as 
diferentes manifestações da impulsividade se apresentam 

de forma intensa, podendo levar a consequências indese-
jáveis, e gerar prejuízos para o indivíduo e aqueles que o 
cercam2,32. No nosso estudo, as variáveis sociodemográfi-
cas não foram associadas com a impulsividade nos uni-
versitários, mas houve uma parcela considerável de alunos 
(31%) classificados como altamente impulsivos.

Conclusão

Ao finalizar o estudo, observou-se que os universitá-
rios apresentaram na sua maioria um comportamento 
impulsivo dentro da normalidade, havendo um leve au-
mento da pontuação entre os estudantes de fases finais 
quando comparados com estudantes de fases iniciais e 
daqueles que cursam Engenharia Civil. Quando rela-
cionada à impulsividade entre os sexos, verificou-se que 
homens e mulheres se comportam de maneira seme-
lhante. Contudo não foi encontrada associação entre a 
impulsividade e as características sociodemográficas.

Sugerem-se novas pesquisas que busquem um diag-
nóstico mais precoce, permitindo a criação de estratégias 
de prevenção e enfrentamento da impulsividade, uma 
vez que o comportamento impulsivo em jovens está di-
retamente relacionado com a adição ao álcool, fumo, 
drogas psicotrópicas e acidentes automobilísticos.

Importante também buscarmos uma forma positiva 
de lidar com a impulsividade a fim de promover e valo-
rizar uma vida de melhor qualidade para estes jovens, os 
quais serão os futuros profissionais em suas respectivas 
áreas.
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